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Resumo 

O esporte universitário é uma das práticas mais tradicionais esportivas no mundo. No Brasil, o esporte nas 

universidades é classificado como uma manifestação do esporte educacional, segundo a Lei 9.615 (BRASIL, 1998), 

mas existe desde as primeiras competições interestaduais, que ocorreram no final do século XIX. Por outro lado, nos 

dias atuais, o esporte universitário é um dos segmentos esportivos mais subdesenvolvido no contexto brasileiro. Esse 

trabalho teve como objetivo de compreender e diagnosticar o esporte universitário no estado de São Paulo nos últimos 

anos, considerando sua possível e recente desfragmentação a partir da década de 2000.  
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Introdução 
O esporte no Brasil, segundo a Lei 9.615 (BRASIL, 

1998), é dividido em quatro manifestações: Esporte de 

Participação; Esporte de Rendimento; Esporte de 

Formação; Esporte Educacional. O esporte educacional 

pode ser encontrado em dois ambientes, nas escolas 

(educação básica) e nas universidades (ensino superior). 

O esporte universitário é definido como qualquer 

atividade esportiva realizadas em instituições de ensino 

superior, em que seu único atributo inflexível é o de que 

ele ocorre a partir da prática esportiva por alunos 

regulares dessas instituições, públicas ou privadas, 

sendo um dos segmentos mais tradicionais do Brasil, 

com indícios das primeiras competições no final do 

século XIX que envolveram Faculdade Mackenzie (São 

Paulo), Faculdade de Medicina e Cirurgia (Rio de 

Janeiro) e Escola Politécnica do Rio de Janeiro 

(COELHO, 1984 apud HATZIDAKIS; DACOSTA, 2006, 

p. 403). Especificamente no Estado de São Paulo 

tivemos as primeiras manifestações do esporte 

universitário, incluindo competições interestaduais com o 

Rio de Janeiro e a fundação da Federação Universitária 

Paulista de Esporte (FUPE) em 1934, portanto, esses 

fatos fazem com que exista uma carga maior de 

responsabilidade com o esporte nas universidades sobre 

o Estado. Entretanto, nos últimos anos houve ausência 

de informações acessíveis e claras sobre competições e 

eventos que envolve essa esfera esportiva. O objetivo 

deste trabalho é expor o cenário atual do esporte 

universitário paulista, identificando as principais 

competições universitárias de rendimento e as 

organizações gestoras responsáveis por tais na 

atualidade. 

 

Resultados e Discussão 
 

O levantamento de informações foi realizado por meio da 
ferramenta de busca GOOGLE®, entre o segundo 
semestre de 2018 e primeiro semestre de 2019, 
utilizando os termos ‘Esport*’, ‘Desport*’, ‘Universt*’e 
‘São Paulo’ nas buscas, em que possibilitou o 
mapeamento desse cenário de forma mais abrangente. A 
CBDU e a FUPE são resultados mais presentes em 
relação as organizações gestoras, em seguida encontra-
se Liga Esportiva Paulista (LEUP) e Novo Desporto 
Universitário (NDU). As principais competições, que não 

selecionam por cursos e áreas, foram: Jogos 
Universitários do Estado São Paulo (JUESP); Jogos 
Universitários Paulistanos (JUP); Liga Universitária 
Paulista (LUP); Taça Paulo Roberto Trivelli; Copa 
Universitária Paulista (CUP); Liga do Desporto 
Universitário (LDU). 

 
Tabela 1. Resultados das buscas sobre Esporte Universitário. 

ORGANIZAÇÕES GESTORAS 
CBDU ~ 97 resultados 
FUPE ~ 69 resultados 
LEUP ~ 50 resultados 
NDU ~ 43 resultados 

PRINCIPAIS COMPETIÇÕES  
JUESP ~ 23 resultados 

JUP ~ 70 resultados 
LUP ~ 60 resultados 
CUP ~ 54 resultados 
LDU ~ 114 resultados 

Taça Paulo Roberto 
Trivelli 

~ 35 resultados 

 
De forma majoritária, destaca-se nos resultados a falta 
de informações dos campeonatos, jogos, seus resultados 
e classificações finais, o que impede progressões solidas 
e afirmações consistentes de como se configura o 
esporte universitário paulista. 

 

Conclusões 
 

Em suma, as organizações responsáveis em promover o 
esporte em âmbito universitário possivelmente não são 
organizadas para que seu fomento e desenvolvimento 
aconteça de forma satisfatória, o que consequentemente 
estimula a instabilidade e finalidade distorcida do 
contexto esportivo universitário no Estado de São Paulo.  
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